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LÍNGUA PORTUGUESA

HORA DE PRATICAR!

(INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) De 
acordo com o texto abaixo, responda as questões de 1 a 4. 

Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto aci-
ma, julgue o item que se segue.

1. O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após 
“biblioteca” (l.8) introduz um termo de natureza explicativa

( ) CERTO   ( ) ERRADO

2. A expressão “essas coleções” (l.5) retoma, por coesão, o 
termo “Bibliotecas” (l.1).

( ) CERTO   ( ) ERRADO

3. A Real Livraria foi erguida com os destroços resultantes 
do terremoto que atingiu Lisboa, como símbolo da força de Por-
tugal na superação da tragédia que acabava de assolar o país.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

4. Princesas e diplomatas eram valorados conforme a qua-
lidade das bibliotecas que seus países possuíam e a parcela dos 
livros que estavam dispostos a ceder em negociações diversas.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

(INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE/CEBRASPE 
– 2016) De acordo com o texto abaixo, responda as questões 
de 5 a 14. 

Julgue os seguintes itens, a respeito de aspectos linguísticos 
do texto I.

5.No período “Tanto que, quando (...) momento de hesita-
ção” (l. 13 a l. 15), o emprego de todas as vírgulas deve-se à 
mesma regra de pontuação.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

6. Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde 
caberiam” (l.6) fosse substituído por que caberia.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

7. A forma verbal “teria” (l.2) está flexionada na terceira 
pessoa do singular, para concordar com “apartamento” (l.1), nú-
cleo do sujeito da oração em que ocorre.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

8. A correção gramatical e o sentido do texto seriam preser-
vados, caso se substituísse o trecho “lembrei-me de que” (l.18) 
por lembrei que.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

9. O verbo dever foi empregado na linha 17 no sentido de 
ser provável.

( ) CERTO   ( ) ERRADO
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10. O “momento de hesitação” (l.15) vivido pelo narrador 
deveu-se ao medo de informar o endereço a um desconhecido.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

11. De acordo com as informações do texto, Vinicius de Mo-
raes passou a morar no apartamento onde antes residia Mário 
Pedrosa .

( ) CERTO   ( ) ERRADO

12. A expressão “armar ali a minha tenda” (l.3) foi emprega-
da no texto em sentido figurado.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

13. De acordo com as informações do texto, é correto inferir 
que seu Joaquim era analfabeto, uma vez que ele “desenhou o 
endereço na nota” (l.22).

( ) CERTO   ( ) ERRADO

14. O trecho “dá muito trabalho” (l.27) constitui uma refe-
rência de seu Joaquim à confecção da estante, tarefa que, se-
gundo ele, seria trabalhosa.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

(INSS – ANALISTA DO SEGURO SOCIAL – CESPE– 2016) De 
acordo com o texto abaixo, responda as questões de 15 a 17. 

Julgue os itens subsequentes, que versam sobre os sentidos 
e os aspectos linguísticos do texto acima.

15. A substituição de “destacou-se” (l.11) por foi destacado 
prejudicaria o sentido original do período.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

16. Depreende-se do texto que Martins Pena começou a 
fazer sucesso imediatamente após começar a escrever para o 
Jornal do Comércio.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

17. Verifica-se uma contradição na argumentação do autor, 
uma vez que o sentido do trecho “criar uma nova comédia com 
traços muito pessoais” (l. 20 e l. 21) é incompatível com o senti-
do do trecho “retratou a cultura e os costumes da sociedade do 
seu tempo” (l. 12 e l. 13).

( ) CERTO   ( ) ERRADO

(INSS – ANALISTA DO SEGURO SOCIAL – CESPE– 2016) De 
acordo com o texto abaixo, responda as questões de 18 a 26. 

Texto para os itens.

Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue os itens a 
seguir . 

18. Na linha 17, o vocábulo “que” classifica-se como conjun-
ção e introduz o sujeito da oração “Consta-nos”.

( ) CERTO   ( ) ERRADO
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19. Seria alterado o sentido original do texto, embora sua 
correção gramatical fosse mantida, caso o trecho “Temos o pra-
zer (...) Antônio Carlos de Oliveira” (l.10 a l.13) fosse reescrito 
da seguinte forma: É um prazer informar o país do lançamento 
da primeira comédia de qualidade do jovem Antônio Carlos de 
Oliveira, estreante na literatura fluminense.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

20. Na linha 23, o termo introduzido pela preposição “para” 
exerce a função de complemento do verbo “pedir”.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

21. A correção gramatical e o sentido do texto seriam man-
tidos caso o termo “em casa” (l.18) fosse isolado por vírgulas.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

22. Na linha 29, a oração introduzida pela preposição “por” 
remete a uma ação anterior ao estado descrito na oração “Esta-
mos ansiosos”.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

23. Depreende-se do texto que Antônio Carlos de Oliveira 
vai iniciar uma atividade profissional ligada à propaganda, para 
a qual tem muito talento.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

24. Dada a assinatura “O amigo das letras” (l.31), é correto 
concluir que o trecho publicado no Jornal do Comércio é uma 
carta .

( ) CERTO   ( ) ERRADO

25. Do texto não é possível concluir se “o pobre namorado” 
(l.1) é Antônio Carlos de Oliveira ou o Sr. Dr. Estêvão Soares.

( ) CERTO   ( ) ERRADO

26. No texto, a palavra “fortuna” (l.30) pode ser interpreta-
da tanto como sucesso quanto como riqueza .

( ) CERTO   ( ) ERRADO

27. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) 

O trabalho gráfico acima foi realizado para ilustrar uma re-
portagem de revista, mas falta um título para completá-lo. Assi-
nale a única alternativa que não serviria para intitular coerente-
mente o desenho.

a) Temporada de pipas.
b) Motoqueiro protegido
c) Motoboy de armadura.
d) Risco no asfalto.
e) A volta do campeão.

(INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) De acordo com o texto 
abaixo, responda as questões de 28 e 29.

Poesia é brincar com palavras como se brinca com bola, pa-
pagaio, pião. 

Só que bola, papagaio, pião de tanto brincar se gastam.
As palavras não: quanto mais se brinca com elas mais novas 

ficam.
Como a água do rio que é água sempre
Como a água do rio que é água sempre nova. Como cada dia 

que é sempre um novo dia. Vamos brincar de poesia?

28. O texto acima pode ser enquadrado no domínio dis-
cursivo ___________ e tem características formais de um(a) 
__________. Como se completam coerentemente as duas lacu-
nas acima?

a) expositivo & poema.
b) literário & poesia.
c) infantil & fábula.
d) lírico & soneto.
e) cotidiano & anedota.
 
29. Segundo o texto, a diferença entre brincar com palavras 

e brincar com bola, papagaio, pião reside no fato de
a) os brinquedos serem representados por palavras, e as pa-

lavras não serem representadas por brinquedos.
b) o papagaio ser uma ave e apenas a bola e o pião serem 

brinquedos.
c) apenas os brinquedos poderem ser renovados após se 

gastarem no dia a dia .
d) as palavras não serem manuseadas como a bola, o papa-

gaio e o pião, justo por não serem brinquedos.
e) apenas as palavras serem como a água do rio ou como 

cada dia .

30. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Assinale a única al-
ternativa que contém um exemplo (retirado de letras da MPB) 
de antítese.

a) Você é minha droga, paixão e carnaval. / Meu zen, meu 
bem, meu mal. (Caetano Veloso)

b) Oh, Deus, perdoe este pobre coitado, / Que de joelhos 
chorou um bocado (Gordurinha e Nelinho)

c) Por você eu largo tudo / Vou mendigar, roubar, matar 
(Cazuza)

d) Eu sou a mosca que perturba o seu sono / Eu sou a mosca 
no seu quarto a zumbizar (Raul Seixas e Paulo Coelho)

e) Eu não posso mais ficar aqui a esperar / Que um dia de 
repente você volte para mim (Roberto e Erasmo Carlos)
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31. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) A transposição de 
uma frase do discurso indireto para o discurso direto (ou vice-
-versa) obedece a certos princípios lógico- sintáticos. Considere 
o seguinte período, extraído de uma notícia publicada no Estado 
de S. Paulo: “Júlio Bressane costuma dizer que filmar é uma via-
gem e o que se faz é uma porção mínima do que a consciência 
permite.” Se fosse escrita na forma do discurso direto, seguindo 
os princípios lógico-sintáticos de praxe, a frase começaria com 
“Júlio Bressane costuma dizer”, prosseguiria com o sinal de dois-
-pontos e teria esta “fala” do cineasta:

a) “– Filmar é uma viagem e o que se faz é uma porção míni-
ma do que a consciência permite.”

b) “– Um filme é como uma viagem e o que eu faço é uma 
porção mínima do que a consciência permite.”

c) “– Quando eu filmo é uma viagem, pois o que eu faço é 
uma porção mínima do que a consciência permite.”

d) “– Fazer um filme é como viajar, e eu faço apenas uma 
porção mínima do que a consciência permite.”

e) “– Viajar é como um filme que eu faço segundo uma por-
ção mínima do que a consciência permite.”

32. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) A canção composta 
por Cazuza diz: “Ideologia, eu quero uma pra viver!”

A frase é encabeçada pelo substantivo “ideologia”, mas de-
vemos observar que o verbo “querer” está acompanhado de seu 
complemento direto. Se considerarmos que “uma” é um nume-
ral cardinal e não um pronome indefinido, estaremos levando 
em conta um contexto segundo o qual o enunciador quer “uma 
ideologia” e não.

a) outra ideologia
b) uma filosofia.
c) algumas ideologias.
d) a morte.
e) duas ou três

33. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Uma nota do Segun-
do Caderno do jornal diz: “Marcela, 23 anos, é estilista e, junto 
com Bárbara, vende suas criações dentro da Comuna, um mix de 
bar, restaurante, galeria de arte e espaço para shows, em Bota-
fogo. É jovem produzindo roupa para jovem, mas na contramão 
de marcas que vendem uma carioquice que padroniza o visual 
da mulherada, com as mesmas flores e estampas vistas por toda 
a cidade.”

Um leitor envia carta ao jornal criticando a nota: “O tex-
to apresenta um bom nível de linguagem, recorre a estruturas 
apropriadas para o gênero jornalístico, mas usa uma palavra vul-
gar, inaceitável num jornal desse nível, que sempre primou pela 
qualidade linguística.”

A carta do leitor, embora equivocada, está se referindo a 
que palavra da nota do jornal?

a) carioquice.
b) contramão.
c) mix.
d) mulherada.
e) shows.

34. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Estão reproduzidas 
abaixo cinco manchetes principais publicadas na primeira pági-
na do jornal O Globo de novembro de 2013:

I – Mortes por dengue dobram no país (20/11/2013)
II – Consórcio aposta no Rio e paga R$ 19 bi por Galeão 

(23/11/2013)
III – Acordo freia programa do Irã mas gera desconfianças 

(25/11/2013)
IV – Melhoria do Galeão só será sentida 6 meses após Copa 

(26/11/2013)
V – Gasolina sobe, mas não alivia caixa da Petrobrás 

(30/11/2013)
Qual das afirmações seguintes descreve corretamente a or-

ganização sintática dessas manchetes?
a) Apenas duas delas explicitam a abordagem contrastiva da 

notícia.
b) Todas elas priorizam o sujeito e a estrutura sintática ativa
c) Os temas populares e a crítica social estão presentes em 

quatro delas.
d) Três delas utilizam duplo argumento com relação de efei-

to e explicação.
e) Uma delas se vale de um jogo de palavras com o nome 

de duas estatais .

35. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) O candidato a depu-
tado contratou um redator para elaborar seu discurso. O texto 
apresentado tinha, porém, uma palavra usada equivocadamen-
te em lugar de outra, como mostra a seguinte alternativa:

a) É preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a 
fim de que resguardar os direitos dos cidadãos.

b) O governo poderia começar a implantar, nas regiões mais 
carentes, agências de fomento e de incentivo à produção.

c) São pessoas com esse perfil que contribuem para que o 
número de imigrantes ilegais suba no país.

d) Ao despontar como potência econômica, o Brasil tem 
atraído cada vez mais os olhares do mundo.

e) Isso facilitaria a inserção das pessoas no mercado formal 
de trabalho e supriria a alta demanda por mão de obra.

36. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Assinale a alternati-
va que contém frase com desvio na flexão da forma verbal.

a) Caso essa medida seja eficaz ou esteja de acordo com as 
normas, todos a aplaudiremos.

b) Depois que sua irmã ver aquelas fotos, nunca mais nos 
perdoará.

c) Eu não adiro ao programa enquanto nossos superiores 
não aderirem.

d) Muitos esperavam que eu propusesse isso para você.
e) Para que não bloqueemos o trânsito, vamos caminhar 

apenas pelas calçadas.

37. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Um observador do 
comércio de rua colheu na cidade cinco frases que continham o 
pronome SE. Apenas uma delas se enquadra na estrutura cha-
mada de passiva sintética ou pronominal. Qual?

a) Precisa-se de costureiras.
b) Paga-se bem por seu carro usado.
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c) Prepare-se para um novo tempo.
d) Empresta-se dinheiro vivo.
e) Compra-se de tudo.

38. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) A canção de Cartola 
diz: “Ainda é cedo, amor. / Mal começaste a conhecer a vida, / 
Já anuncias a hora de partida, / Sem saber mesmo o rumo que 
irás tomar”.

Essa estrofe tem cinco orações. Qual a única que coloca o 
complemento do verbo ANTES do verbo?

a) Ainda é cedo, amor;
b) Mal começaste a conhecer a vida;
c) Já anuncias a hora da partida;
d) Sem saber mesmo o rumo;
e) Que irás tomar.

39. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Há problemas na 
escritura de todas as frases abaixo, exceto uma. Assinale-a.

a) Tomei um ônibus em Bangú, saltei no Cajú e fui a pé até 
o Andaraí .

b) Já conheço Florianópolis, Maceió e Niteroi, mas quero 
morar em Cuiabá.

c) Fui à Amazônia observar os animais anfibios, os cágados 
e as surucucús.

d) Desta feita gastei um mês viajando de automóvel pelas 
estradas litorâneas.

e) Pensei em convida-lo e traze-lo, mas achei que isso po-
deria inibi-lo.

40. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) “Plínio dedicara-se 
aos estudos e certamente conseguiria a aprovação.” Se subs-
tituirmos os verbos simples dessa frase por seus equivalentes 
compostos, a reescritura será:

a) Plínio estava a dedicar-se aos estudos e certamente teria 
de conseguir a aprovação.

b) Plínio estava se dedicando aos estudos e certamente iria 
conseguir a aprovação.

c) Plínio havia se dedicado aos estudos e certamente teria 
conseguido a aprovação.

d) Plínio tinha se dedicado aos estudos e certamente pode-
ria conseguir a aprovação.

e) Plínio vinha se dedicando aos estudos e certamente havia 
de conseguir a aprovação.

41. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) O diálogo abaixo se 
passa entre o vendedor de sorvete e um cliente:

– Moço, o senhor não quer um sorvete de manga?
– Claro, rapaz. É só você me dar que eu aceito...
O diálogo, embora possa ser explicado pelo viés comunicati-

vo, explora uma característica que está corretamente explicada 
na seguinte alternativa:

a) Os verbos “querer” e “dar” têm duplo sentido quando 
deixam implícitos seus parceiros sintático-semânticos.

b) A coloquialidade da conversação não permitiria o aparen-
te desentendimento dos interlocutores.

c) A imprecisão contida no sintagma “sorvete de manga” 
mostra a insegurança do vendedor diante do cliente.

d) O emprego do verbo “dar” com o valor de “oferecer” não 
é adequado em situações de oralidade.

e) Os verbos “querer” e “aceitar” estão empregados em lin-
guagem figurada sem necessidade.

42. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) Assinale a alternati-
va que contém palavras formadas apenas pelo processo de de-
rivação.

a) banana-maçã, mico-leão e bico-de-lacre.
b) supermercado, repolhudo, passatempo.
c) couve-florzinha, esbanjamento, contextualização.
d) ziguezaguear, fotografia, lambisgoia.
e) minhoca, hipocondríaco, concurseiro.

43. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) A forma verbal que 
contém alomorfe de vogal temática é:

a) eu ALIMENTO.
b) (se) tu VIAJARES.
c) ela ARRASOU.
d) nós FINGIREMOS.
e) (que) eles SUMAM.

44. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) O emprego do pro-
nome oblíquo átono está adequado às regras da língua padrão 
na seguinte frase:

a) Alguns dias depois os diretores tornariam-se sócios da 
empresa.

b) Falaremo-nos depois do show do grupo argentino de 
dança.

c) Muitos professores haviam hospedado-se num hotel per-
to .

d) Suas ponderações não nos parecem de todo utópicas
e) Talvez apareça quem diga-o com mais sinceridade do que 

eu .

45. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) O uso adequado do 
pronome relativo é um dos temas que merece maior atenção 
por parte dos redatores e revisores. Extraídas de textos oficiais, 
quatro das frases abaixo têm problemas de construção justa-
mente por não empregarem corretamente o pronome relativo 
segundo a linguagem padrão. Assinale a única que está correta.

a) Propõe-se a análise dos depoimentos onde eu transcrevi 
dos autos do processo.

b) Registre-se que faltam os documentos das licitações que 
participamos este ano.

c) Sugere-se arquivar este processo na pasta cujo conteúdo 
dela era sigiloso.

d) Verificou-se que o litígio aconteceu com a pessoa da qual 
os participantes deviam entregar o cartão.

e) Proíba-se a demissão de profissionais que estejam minis-
trando treinamento aos servidores.

46. (INSS – ANALISTA – FUNRIO– 2014) O professor deu dez 
na redação do aluno e escreveu o seguinte comentário: “Como 
está tudo bem escrito e concatenado, não há nenhuma modi-
ficação a fazer.” Nessa frase, o verbo “haver” está na terceira 
pessoa do singular porque:

a) concorda com o primeiro núcleo do sujeito.
b) é impessoal quando significa “existir”.
c) no presente do indicativo não tem terceira pessoa do plu-

ral.
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